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PIDDAC 2004 contempla Esquadra da PSP 
para Esposende 

A cidade de Esposende poderá ter, bre-

vemente, uma esquadra da PSP- Polícia de 

Segurança Pública - graças ao PIDDAC 

2004, segundo declarações prestadas à Es-

posende Rádio, pelo Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende. 

João Cepa fez questão em realçar este 
dado, tanto mais que se trata de concretizar 

uma das "lutas" que o edil tem vindo a travar 

com os sucessivos Governos da Nação. 

Por isso, o Autarca mostra-se agradado 

com o previsto e contemplado no documento 

para Esposende e para o concelho. Para 

além da criação da esquadra, cujo edifício 

ainda não está definido se será 

novo de raiz ou se será t;•econstru-

ído um prédio existente na cidade, 

a remodelação do Tribunal, a liga-

ção do IC1 à Vila de Forjães e a 

construção da necessária Escola 
dos 2.Q e 3.Q Ciclos nas Marinhas 

são outros factores a destacar no 

PIDDAC. 

A barra de Esposende, uma 

ambição dos pescadores conce-

lhios e de todos quantos precisam 

de entrar e sair a foz do Cávado é 

que ficou para a próxima oportuni-
dade. A este propósito, João Cepa 

afirmou que esta obra de vulto será 

feita, porque é necessária, mas 

ainda não sabe quando. Sabe, 

isso sim, é que a intervenção na 

barra é de grande complexidade, 

cujas consequências serão senti-

das quer em Esposende quer em 

Fão e, por isso, é preciso meter 

mãos à obra somente quando os 
problemas existentes na orla cos-

teira concelhia estiverem bem equacionados 

e, sobretudo, quando houver dinheiro para a 

sua concretização, cujo montante, em valo-

res actuais, rondaria entre os doze milhões 

e meio e os quinze milhões de euros. 
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Esposende presente na Turisport 
e na Expogalaecia 

Produtos Turísticos mostram-se em Espanha 

Conforme noticiámos na edição anterior 

deste quinzenário, os Municípios de Espo-

sende e de Barcelos iniciaram um projecto 

comum com objectivos igualmente comuns: 

promover turística, gastronómica e cultural-

mente os dois concelhos para que daí resulte 

um maior desenvolvimento económico para 

a região do Baixo Cávado. 

Unidos pelo rio Cávado e adoptando o 

slogan "Um rio ... dois concelhos ... um des-

tino", os dois Municípios estabeleceram uma 

parceria para dar a conhecer os produtos tu-
rísticos do Baixo Cávado na Turisport - Sa-

lão de Turismo e Desporto, que decorreu de 

9 a 12 de Outubro, no Recinto da Feira Inter-

nacional da Galicia, em Silleda, Santiago de 

Compostela, e na Expogalaecia — VI Salão 

de Turismo, Gastronomia e Artesanato, que 

está a decorrer no Instituto Feirai de Vigo — 

Cotogrande, de 30 de Outubro a 2 de No-

vembro. 

Esta mostra das potencialidades turísti-

cas do Noroeste Peninsular, que compreen-

dia uma zona de actividades e uma outra ex-

positiva, com áreas temáticas ligadas à ofer-

ACICE preocupada com a "ameaça" 
de outra média superfície comercial 

(Ver pág. 3) 

ta de Alojamento, Turismo Cultural, Turismo 

Activo, Gastronomia e Enoturismo, entre ou-

tros, registou a visita de 25 mil pessoas. 

Esposende destacou-se pela presença 

dos principais produtos turísticos locais, no-

meadamente os hotéis, os vinhos verdes de 

quintas do concelho, a doçaria, a etnografia, 

o artesanato e as riquezas culturais e natu-

rais do Município, para além, dos recursos hí-

dricos e da grande ligação das gentes de Es-

posende ao mar. A animação do stand foi, 

ainda, complementada com a oferta de do-

çaria e com a prova dos vinhos de quinta. 

- Refira-se que, com 18 Km de praia, Es-

posende é o único concelho litoral do distri-

to de Braga, apresentando um significado 

especial no contexto regional do Turismo 

minhoto e do norte de Portugal, motivo pelo 
qual Esposende foi procurado por gentes do 

Porto, Braga e outros locais, atraídas pelo 

enquadramento natural do concelho, onde 

pontifica o oceano Atlântico e as bacias hi-

drográficas dos rios Cávado e Neiva. 

Ao participar nesta acção, a Câmara Mu-

nicipal de Esposende pretendeu, mais uma 

vez, dar a conhecer o potencial turístico do 

concelho junto dos operadores turísticos, 

agentes de viagens e público em geral, cons-

ciente de que estas iniciativas promocionais 

contribuem, certamente, para o desenvolvi-

mento do Turismo, através da qualificação da 
sua oferta global, muito especialmente no 

que diz respeito à imagem turística que o 

concelho de Esposende possui. 
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"FESTA EM CASA" 
NO MÊS DE NOVEMBRO 

No próximo mês de Novembro, prosse-

guem as actividades calendarizadas para 

a VII Edição de "Festa em Casa", 

ini-ciativa da Câmara Municipal, que visou 

proporcionar aos mais idosos do Concelho 

uma cada vez melhor qualidade de vida. 

Nesta edição, vamos divulgar o programa 

para o mês de Novembro, que coincide 

com o término de uma iniciativa que propor-

cionou fraternos momentos de convívio os 

mais idosos do nosso concelho. 

Assim, no dia 5 desse mês, a Santa 

Casa da Misericórdia de Fão recebe os 

idosos da (ACARF) Associação Cultural, 

Artística e Recreativa de Forjães; o (CICS) 

Centro de Intervenção Cultural e Social de 

Palmeira de Faro; o (CSJM) Centro Social 

Juventude Unida de Marinhas; o Lar de 

Santo António (Forjães) e Santa Casa da 

Misericórdia de Esposende. 

A finalizar o programa e os encontros, 

no dia 11, é a vez da (ASCRA) Associação 

Social, Cultural e Recreativa Apúlia rece-

ber o (CICS) Centro de Intervenção Cultural 

e Social de Palmeira de Faro. 

Assim, por agora é dado como termina-

da esta iniciativa, que em boa hora foi idea-

lizada e concretizada, proporcionando 

muitos encontros a uma geração que, de 

outro modo, talvez não fosse possível. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
NÚCLEO DE MARINHAS 

Ajudar as pessoas necessitadas e servir o próximo é a mais alta prioridade, a principal 

razão de ser e um modelo de conduta para a vida. Este é um compromisso de serviço e é 

seguido pelos voluntários do Núcleo de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa, em parti-

cular por aqueles que estão integrados no Grupo de Apoio Social da Unidade de Socorro e 

no Grupo de Apoio Geral. 

Durante o mês de Setembro, a título de exemplo, estas duas secções do Núcleo rece-
beram, trataram, acondicionaram, expediram e entregaram inúmeras peças de roupa, cal-

çado, brinquedos, outros materiais e alguma ajuda financeira destinadas às vítimas dos in-

cêndios, ocorridos durante o Verão em Portugal 

A nível do Concelho de Esposende, entregaram a várias famílias alimentos e material 

escolar, incluindo mochilas, adquiridos com o dinheiro das quermesses efectuadas ao 

longo do ano. O dinamismo e o querer ser útil levaram a doar uma cozinha completa, três 
"maplles", um frigorífico, duas camas de casal, dois candeeiros, quatro cadeiras, um con-

junto completo de casa de banho, um exaustor e à volta de quinhentas peças de vestuário 
para criança. 

"Jamais me esquecerei disto" é uma frase que traduz a gratidão de quem recebe, peran-

te quem dá. 
A este agradecimento sentido, extensivo a todos que ajudaram, os voluntários da C.V.P. 

retribuem com mais empenho, motivação, dedicação e carinho. 

Para continuarmos a ajudar o "próximo", precisamos de si, da sua oferta, do seu contri-
buto. 

Ajude-nos a ajudar. 

O Núcleo de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa faz bem aquilo que sabe: SERVIR. 

O Vice-Presidente 

Rafael 

Nélia ganha concurso 
A Pastelaria Nélia. conceituada no ramo da pastelaria em Esposende, no concelho e na re-

gião norte do País, acaba de ser premiada ao vencer o 7.2 Concurso Nacional de Pastelaria, na 

categoria "Rosca de Pão-de-Ló". 

Este troféu, conquistado com todo o mérito, foi ganho, como já referimos, no 7.2 Concurso 

Nacional de Panificação, Pastelaria, Restauração e Similares, que se realizou em Braga, pro-

movido pela Associação Comercial de Braga. 

Farol de Esposende felicita a Nélia, particularmente a sua Gestora, Dulce Ferreira, que apro-

veitou a oportunidade para homenagear, postumamente, o seu pai, Manuel Ferreira, o homem 

que esteve na fundação de tão importante unidade comercial para Esposende. 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colabora-

ção com Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos seguintes dias, aos 

locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas, para participarem em mais um 

acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

16 de Novembro, à Escola Básica Integrada em Vila Cova Barcelos 

' 16 de Novembro, à Junta de Freguesia de Curvos, em Curvos. 

23 de Novembro, ao Centro Paroquial de Apúlia, em Apúlia 

07 de Dezembro, ao Jardim de Infância de Vila Chã, em Vila Chã 

07 de Dezembro, à Junta de Freguesia de Palmeira, em Palmeira 

14 de Dezembro, ao Centro Paroquial de Gemeses, em Gemeses 

r(s)iT 
HÁ BICHAS NO PINHAL 

Estávamos nos primeiros dias de Outubro quando pela porta do meu "batente" entrou um 

"cara" que eu já não via há muitos anos. Muito alegre, começou a cantar "pedaços" da revista, 

Esposende de Relance. 

"Pedaços" que lhe ficaram gravados na memória e que jamais esquecerá. Enquanto ele ia 
lembrando os nomes dos intérpretes, dos falecidos e dos que ainda pertencem ao número dos 

vivos, eu ia tentando descobrir quem era o "cara", até que, de repente e pelos traços fisionómicos, 

me lembrei. Este é o Zé Padeiro, mais magro, mas é ele. O Zé Padeiro foi para Lisboa há muitos 
anos, cumprir serviço milita na Marinha, e depois por lá ficou. De espírito folgazão, com apurada 

veia fadista e voz afinada, canta e sabe a letra de todos os fados. Frequentou as casas de fado de 

Lisboa, mantendo contactos com fadistas de nomeada de várias épocas entre os quais. Berta 

Cardoso, Carlos Paião, António Mourão, Trístão da Silva, etc. 

E o Zé passou na minha companhia uma boa meia hora, deixando-me encantado com os 

fados que trauteou e com a memória fresca e viva de coisas que se passaram em Esposende há 
meio século. Os bons esposendenses, aqueles que, mesmo estando longe, trazem Esposende no 

coração, são assim e é assim o Zé, até se lembrou que eu e mais cinco (dois dos quais já falecidos) 
formávamos a orquestra que abrilhantou a revista, "Esposende de Relance", e que eu na altura 

tocava um instrumento de corda metálico e redondinho com pele. Pois é verdade Zé! era um 
banjo emprestado por um senhor das Marinhas, por intermédio do Manei Miranda e cuja marca 

nunca mais me esqueceu. (Um cracio) Depois lembrou Orlando Araújo ( no volfrâmio), Manei 

Miranda, "na Barca do Lago", Manuel Pinto, "Na Bixa"), o Carlitos, no papel de Almeida 

(Varredor), a Rosita e Glória Miranda, no papel de Rua Direita e Variante, lembrando muitos 

outros que fizeram parte desta revista e, por fim, cantou a Bela Esposende e despediu-se com 

(ó tempo, volta pra trás) de António Mourão prometendo voltar logo que lhe seja possível. 

Ficou assente que, na próxima revista, o Zé será cabeça de cartaz no momento do fado, e eu 

terei muito gosto em acompanhá-lo, pelo que ficou ponto assente. 
Agora vamos falar de outras coisas. 

Nas tesouradas do número anterior deste jornal fiz reparo ao Lago do Largo da Siloca, aquele 
malfadado Lago que, constantemente entra em greve crónica. Foi com satisfação que reparei, 

que mais alguém reparou. Só que as luzes que iluminam os repuxos de água ficaram no tinteiro e 
quem fez a reparação fez a coisa sem gosto. Os repuxos, uns "mijam" para Norte, outros "mijam" 

para Sul. Está lá um que parece um velho a "mijar" para os sapatos. Façam as coisas com gosto 

que depois tudo fica mais bonito. 
Já lá vai quase um ano que nesta crónica alertei que a cruz que encima a fachada da Igreja da 

Misericórdia está mutilada, faltando-lhe um braço, resultado de um temporal quase há um ano 

atrás. Até agora a Cruz não foi reparada e não se sabe se o outro braço estará seguro. A reparação 
torna-se urgente, antes que o outro pedaço caia na mona de alguém que por lá passe e leve 

golpe de "misericórdia". 

Esposende, graças à dinâmica e bom gosto do nosso "maioral", está a merecer o estatuto 

que ostenta há dez anos, e só com obras e bom gosto é que deixaremos de ser uma cidade 
comparada a uma senhora sem "Renda". No entanto, ainda há muito para fazer, no que respeita 

a pequenas coisas que compõem uma cidade, não só no ar citadino que dão à terra como, por 

vezes, no serviço público que prestam à população. E ao falar assim estou a referir-me aos 

marcos do correio, bem público que Esposende não tem espalhados pela cidade. Já não é a 

primeira vez que faço reparo a esta lacuna, necessidade, que os C.T.T. teimam em ignorar. 

A partir da estação dos correios, para Sul, não existe um marco onde a população possa depositar 

uma carta e a partir do Largo Rodrigues Sampaio, para Norte, só há unia caixa (julgo que ainda 

lá está), instalada na entrada do Hotel Suave Mar, por sinal uma caixa daquelas de pôr à porta 
do tasco. Não seria muito mais bonito lá colocar um marco nas imediações? 
E quem vive na zona da praia? 

E no Aldeamento da Sozende, onde é que depositam a correspondência? É que o "meio 

caminho andado" fica longe. 

Fica à atenção do nosso maioral providenciar nesse sentido. 
Zoou-me pelos ouvidos que em 2004 a cidade ia ser dotada de um posto da P.S.P. Julgo que 

haverá confusão com a Polícia Municipal. 

Quer seja uma, quer seja outra, Esposende precisa de uma delas, como de pão para a boca. 

A cidade tem que ser policiada constantemente, porque só assim se conseguirá impor a ordem 
reprimindo abusos. Abusadores e não só são às carradas, transformando esta terra numa selva 

sem rei nem roque. 
Um jornal diário dava conta de que o Pinhal de Ofir estava infestado de "Bichas", só nos 

faltava mais esta praga. Há quem diga que as bichas (dos pinheiros) largam um pó que, quando 

cai num olho, o olho incha e causa forte comichão e, quando adultas, se comem umas às outras. 

Não seria malfeito cair uma bicha daquelas na barrigá de certos "Canibais" que por lá andam e 
lhes inchasse a barriga. Já sabe, se tem que passar no Pinhal de Ofir, não passe, porque pode • 
ser candidato a uma bicha venenosa. 

E por falar em barriga inchada, lembrei-me que certa ocasião um miúdo perguntou a uma 

senhora grávida o que é que ela tinha na barriga e esta respondeu-lhe que era um menino. 
A criança fez nova pergunta. 

- Gostas de meninos? 

A jovem grávida respondeu:- Gosto! E a criança voltou à carga. 

-Então se gostas porque é que o comeste? 

Evidentemente que a jovem grávida não tinha comido a criança, não era canibal, mas que os 

há, há.!!! 

Não acreditam? 
Por: Neco 
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EXPOSIÇÃO DE PINTURA  

"Apenas os Tempos Esperam" 
O Museu Municipal de Esposende rece-

beu, de 17 a 30 de Outubro, a exposição de 
pintura denominada "Apenas os Tempos 

Esperam", uma selecção da obra mais re-
cente de José Cunha, onde, num contexto de 
performance inaugural, à guisa de uma nova 
abordagem dos públicos e dos espaços do 

museu, trouxe como convidados Saldanha & 

Ferreira, L.da e Manuel Jorge Marmelo. 

A Saldanha & Ferreira, L.da dedica-se ex-
clusivamente ao design e à confecção de 
vestuário em peles naturais e enriqueceu 
esta exposição com a apresentação de al-
guns dos seus trabalhos. Por seu turno, Ma-

nuel Jorge Marmelo, jornalista e escritor, fez 
a apresentação do seu livro 'Oito Cidades e 
uma Carta de Amor", editado pela Campo 

das Letras. Trata-se de uma obra que reúne 
48 fotografias, captadas pela objectiva do 

autor em oito cidades (Madrid, Paris, Lon-
dres, Amsterdão, Praga, Budapeste, Nova 

Iorque e Salvador), e que são o mote para re-
flexões em jeito de ficção sobre o pesado 

ambiente que o mundo vive, após o 11 de 
Setembro de 2001, ocorrido em Nova Iorque. 

José Cunha é engenheiro e artista plás-
tico e nasceu no Porto em 1955. Descobriu 

o gosto pela pintura aos 39 anos e, ao longo 
dos últimos anos, tem vindo a explorar a 

sensibilidade às formas e às cores. Na sua 
pintura imperam a ordem e a geometria das 

formas, inventadas através de uma busca 

constante do equilíbrio da cor. 
Ao longo dos últimos anos, José Cunha 

realizou várias exposições em Portugal e 
Espanha e participou em diversos concur-
sos. O seu trabalho está representado nas 
Câmaras Municipais de Bragança, Paredes, 

Monção, Góis e Vila do Conde e em várias 
colecções particulares, nomeadamente em 
Portugal e EUA (Boston). 

Esta exposição foi mais uma actividade 
cultural promovida pela Autarquia, sendo uma 

das finalidades a de dar os munícipes e aque-

les que demandam Esposende mais uma 
oportunidade para enriquecer culturalmente. 

ACICE preocupada com a "ameaça" 
de outra média superfície comercial 

Em comunicado a imprensa, recentemente distribuído, a Associação Comer-

cial e Industrial do Concelho de Esposende - ACICE - afirma ter tido conheci-

mento de que entrou na Câmara Municipal um pedido de licenciamento para a 

abertura de uma nova unidade comercial, a activar nas antigas instalações da 

ETC, uma unidade fabril localizada a norte da Zona Urbana de Esposende, no 

gaveto entre a EN 13 e a EM que vai para Outeiro, Marinhas, admitindo que se 

trata de mais média superfície comercial relacionada com o hiper "Dia" ou "Mi-

n ipreço". 

Segundo o comunicado, a ACICE já terá questionado a Câmara Municipal, 

fazendo sentir junto da Autarquia que as três unidades comerciais já licencia-

das no nosso concelho são suficientes para as necessidades dos consumidores 

e que a abertura de mais uma média superfície será prejudicial para o comércio 

tradicional concelhio. Ainda de acordo com a nota à imprensa, a ACICE terá so-

licitado à Câmara Municipal para utilizar todos os mecanismos ao seu dispor a 

fim de inviabilizar o pedido do referido licenciamento. 

PERCURSOS NO FEMININO 
PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE OPORTUNIDADES 
O projecto Percursos no Feminino, enqua-

drado na Tipologia 4.4.3.1. Sistema de Apoi-
os Técnicos e Financeiros às ONG's, inseri-
do na "Medida 4.4. Promover a Igualdade de 
Oportunidades entre Homens e Mulheres, do 
Programa Operacional Emprego, Formação 
e Desenvolvimento Social (POEFDS), financi-
ado pela União Europeia", insere-se no âm-
bito da Promoção da Igualdade de Oportuni-

dades entre Homens e Mulheres, sendo a 

Kerigma - Instituto de Inovação e Desenvolvi-
mento Social de Barcelos - a entidade promo-

tora. A temática central é a Igualdade de Opor-
tunidades, contudo, este projecto apresenta 
um leque diversificado de intervenção e acção 

relativamente a situações de dúvida, incerte-
za, e fragilidade no público em geral. 
A igualdade é um princípio fundamental 

consagrado pela Constituição, onde todos os 
cidadãos têm a mesma dignidade social e 
são iguais perante a lei. Nesta perspectiva, o 
facto de ser Homem ou Mulher não pode in-
terferir nos direitos pessoais de cada um. A 
todos está garantido o direito ao desenvolvi-
mento da personalidade e à protecção legal 
contra quaisquer formas de discriminação. 
Em termos laborais, têm direito de escolher 

livremente a profissão, de ter trabalho, de ter 
segurança no emprego, e usufruir de direi-
tos, enquanto trabalhadores. A todos está re-
servado o direito à protecção na saúde, na fa-

mília, na maternidade e paternidade, bem 
como à conciliação entre o trabalho e a vida 
familiar. A igualdade de oportunidades está 

também patente no direito ao ensino e na par-
ticipação política dos cidadãos. 

Esta iniciativa tem como intervenção prio-

ritária a população dos concelhos de Barce-
los e Esposende, e passa pelo estabeleci-

mento de parcerias com associações e ins-
tituições de intervenção social, para encetar 

um trabalho cooperativo e interactivo, de for-
ma a potenciar uma resposta mais efectiva a 
todo o tipo de problemáticas que surjam nes-
ta área. 

Com o intuito de se tornarem públicos e 
claros os objectivos do projecto, terá lugar 
uma Conferência de Imprensa, no próximo 
dia 3 de Novembro, pelas 11 horas, na sede 

da Kerigma, na rua Dr. José Júlio Vieira Ra-
mos, n.Q 72, na cidade de Barcelos. 
O Instituto de Inovação e Desenvolvimen-

to Social de Barcelos — Kerigma — pode ser 
contactado através da linha azul 808 253 555 

Em Esposende 
o "Desporto não tem idade" 
São mais de uma centena os idosos do 

concelho de Esposende que, ao longo dos 

próximos meses, vão vestir o fato de treino 

e o fato de banho para recuperar a forma fí-

sica. A iniciativa "O Desporto não tem Idade" 

é promovida pela Câmara Municipal, há já 

alguns anos, e tem merecido uma forte ade-

são por parte dos mais velhos que se preo-

cupam com a saúde. 

A actividade é dirigida a todas as pesso-

as com mais de 60 anos e conta, até ao mo-

mento, com 120 participantes, para os quais 

a Autarquia Esposendense estruturou um 

plano que compreende aulas de Educação 

Física (Capoeira) e Natação. 

Para orientar estes desportistas, a Câ-

mara Municipal tem a trabalhar no terreno um 

grupo de pessoas, composto por técnicos li-

cenciados em Educação Física, estando a 

sua coordenação a cargo do Serviço de Fo-

mento do Desporto da Autarquia. 

Com o projecto "O Desporto não tem ida-

de" a Câmara Municipal pretende promover 

a melhoria das condições de vida da popu-

lação, na medida em que, para além, do de-

senvolvimento de uma melhor autonomia 

motora, a actividade física proporciona mo-

mentos lúdicos e de convívio, fundamentais 

para o bem-estar físico e psicológico. 

De referir que, no âmbito da acção "a Des-

porto não tem Idade", vai ter lugar um conjun-

to de encontros desportivos, com a presen-

ça das diversas instituições com valências 

para idosos. O primeiro encontro está agen-

dado para o dia 13 de Novembro, às 15 ho-

ras, no Pavilhão Gimnodesportivo de Fão, e 

o segundo realizar-se-à a 11 de Dezembro, 

no Pavilhão Gimnodesportivo de Mar. 

1900 Crianças praticam 
Exercício Físico 

No âmbito do Desporto Escolar, a Câma-

ra Municipal de Esposende já tem em funci-

onamento, desde o passado dia 6 de Outu-

bro, um plano de práticas desportivas, para 

o ano lectivo 2003/2004, dirigido a cerca de 

1900 crianças de 29 escolas. 

À semelhança do ano transacto, a Autar-

quia Esposendense estruturou para as crian-

ças do 1.° Cicio do Ensino Básico um plano 

que compreende aulas de Educação Física 

e Natação e que se divide em três períodos. 

O primeiro decorre até 19 de Dezembro do 

presente ano, o segundo período começa a 

5 de Janeiro e termina a 2 de Abril, e o tercei-

ro arranca a 19 de Abril e encerra a 4 de Ju-

nho de 2004. 

As aulas, cuja duração é de 45 minutos, 

irão abordar matérias como perícia e manipu-

lação, deslocamentos e equilíbrio, jogos, ac-

tividades rítmicas e expressivas e natação, 

para além da realização das Mini-olimpíadas. 

De referir que o Projecto de Educação 

Física no 1.° Ciclo do Ensino Básico será 

desenvolvido pela Câmara Municipal em 

colaboração com a Esposende 2000 e 

tem a aprovação da Direcção Regional de 

Educação do Norte. 

Para além de incutir a prática despor-

tiva nos mais jovens, é objectivo da Autar-

quia com este projecto contribuir para a 

responsabilização do jovem em relação à 

escola, comunidade e a si próprio e, por 

outro lado, proporcionar aos jovens o con-

tacto com várias modalidades desportivas 

e contribuir para a redução das desigual-

dades existentes ao nível das oportunida-

des de acesso à prática desportiva, entre 

outros. 

Ao definir esta política desportiva, a Câ-

mara Municipal teve em consideração os 

benefícios da educação física no cresci-

mento e no desenvolvimento global da cri-

ança, assumindo particular importância na 

aquisição de destrezas motoras, hábitos e 

atitudes indispensáveis para uma vida ac-

tiva e participada. 

«Semana de Prevenção 
em Meio Escolar» 

A Câmara Municipal de Esposende e o 

Centro de Saúde de Esposende promove-

ram, de 13 a 17 de Outubro, a «Semana 

da Prevenção em Meio Escolar», uma ini-

ciativa que teve como objectivo estreitar 

relações entre os pais e a escola, as quais 

são fundamentais para o bom desenvolvi-

mento das competências pessoais e soci-

ais de crianças e jovens. 

Ao longo destes dias, esteve patente 

no Centro de Saúde de Esposende a expo-

sição "Alimentação Saudável", realizada 

pelos alunos do 1.° Ciclo do Ensino Bási-

co, do Agrupamento de Escolas de Espo-

sende. 

No entanto, o destaque foi para o dia 14, 

data em que se comemorou o Dia Europeu 

dos Pais e da Escola, e que ficou assina-

lado em Esposende com a realização do 

encontro «Os Pais e a Escola», que se re-

alizou no Auditório Municipal. Para abordar 

esta temática foram convidados represen-

tantes de várias instituições, nomeadamen-

te, da Câmara Municipal de Esposende, do 

Centro de Saúde de Esposende, do Institu-

to Drogas e Toxicodependência, da Univer-

sidade do Minho, Associação Intervir e da 

Escola EB 1 de Esposende. 

No dia 16, teve lugar uma palestra, as-

sinalando o Dia Mundial da Alimentação. A 

iniciativa realizou-se na sede da Junta de 

Freguesia de Esposende e foi organizada 

pela Escola E. B. 1 de Esposende e pela 

Associação de Pais e Amigos da Escola 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Espo-

sende. 
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SEDE PARA O GRUPO DE MARINHEIROS 
DE FONTE BOA 

No passado dia 4 do corrente mês de Outubro, o Pre-

sidente da Junta de Fonte Boa fez a entrega de uma peque-

na mas acolhedora sala ao Grupo de Marinheiros de Fon-

te Boa, que será, de futuro, a Sede deste grupo de Mari-

nheiros. 

A Cerimónia esteve inserida na inauguração das obras 

de ampliação da Junta de Freguesia, presidida pelo Senhor 
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Av. Eng. Arantes de oliveira 
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Processo: 1340/03.2TBEPS 

Carta Precatória (Distribuída) 

Extraída dos autos de Execução Ordinária, 

Processo n.2 1016/1995 do Porto - 9.í Vara Cível 

Exequente: - BANIF BANCO INTERNACIONAL 
DO FUNCRAL,AS 

Executado: RUI CARLOS BACELAR PIRES e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 

18-11-2003, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa-

dos na compra do(s) seguinte(s) bem/bens: Fracção au-
tónoma designada pela letra "BJ", correspondente à ha-

bitação 48, ao nível do 1.º andar - a sexta a norte - no cor-
po lateral nascente, do prédio urbano sito na freguesia de 

Marinhas - Esposende- descrito na Conservatória do 

Registo Predial competente, sob o n.º 301/140886 
(Marinhas) e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 

1992-BJ penhorados a Executado: RUI CARLOS BA-

CELAR PIRES, estado civil casado(a), identificação 

fiscal: 185 649 963, domicilio: RUA PEÕES, 13 - 2 A, 

4700 BRAGA e Executado: CRISTINA MARIA DE CAS-

TRO FARIA RIBEIRO BACELA, domicílio: Av da Liberda-

de-Galeria Hotel - Turismo - Loja 2, 4700 BRAGA. 
O valor das propostas a apresentar deverão ser supe-

riores a 83.818,92 euros - montante este já oferecido pelo 

exequente, sendo que só serão aceites as propostas 
que forem apresentadas até ao dia e hora designadas 

para a sua abertura em envelope fechado e lacrado, men-
cionando o fim a que se destina, e das mesmas deverá 
constar a identificação completa dos bens por verbas, o 

preço proposto, a identificação do proponente e respec-

tiva assinatura, reconhecida notarialmente caso não 
esteja presente, bem como a prova da qualidade ou po-

deres em que intervém, o número de contribuinte e, no 
caso de pessoa colectiva ou sociedade o respectivo nú-

mero de matrícula. 

É fiel depositário Manuel Augusto de Almeida Faria, 

Identificação fiscal: 179 965 409, Endereço: Lugar de 

Outeiro, Belinho, 4740 Esposende, o qual é obrigado 

a mostrar o bem a vender, nos termos do disposto no 
Art. 891 do C.P.Civil. 

Esposende, 25-09-2003 
N/Referência3: 309274 

O Juiz de Direito 
Dra. Paula Cardoso 

O Oficial de Justiça 
José António Silva 

"Solicita-se que da resposta seja indicadas referência deste 

documento". 

Secretário de Estado da Administração Local, acompanha-

do pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Espo-

sende, pelo Vice Presidente da Assembleia Municipal e por 

todas as Forças Vivas locais. 

Os Ex-Marinheiros de Fonte Boa assistiram felizes à 

Cerimónia e viram assim realizado um velho sonho de vin-

te e três anos. 
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Processo: 7/2002 

Execução Ordinária 

Exequente: Manuel Maria Sousa Nunes da Silva 

Executado: Olívia Coutinho Marques 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo-
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados ao(s) execurado(s) no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 
Lote de terreno, para construção urbana, com uma 

casa em fase de construção incorporada, sito no lugar 
de Feital, freguesia de Belinho, Esposende, com área de 
890 m2, a confrontar de Norte com caminho, do sul com 
Quintino da Silva Marques, de nascente com caminho e 
de poente com arruamento, inscrito na matriz urbana de 
Belinho sob o art.º 1069 e descrito na Conservatória do 
Registo predial de Esposende sob o n.º 1109 - Belinho. 

Esposende, 30-0)9-2003 
N/Referência3: 312516 

O Juiz de Direito 
Dra. Paula Ribas 

O Oficial de Justiça 
Palmíra Caridade 

"Solicita-se que da resposta seja indicadas referência deste 

documento". 

VENDE-SE 

ESPOSENDE 
* Vivenda Individual tipo T4 
* A 2 km da praia/área habitável 160m2 

* Aquecimento central/vidros duplos 
* Garagem 6x3,40m / Jardim 

Contacto 96 305 63 22 

ALUGA-SE 
PARA FÉRIAS T2 OU T3 

5Km de Esposende (Belinho) 
condomínio fechado 

Tel.: 919 889 607 

France: 0033630649691 

QUER PERDER PESO? 
Está farto de dietas e ginásticas violentas 
e pior nada resulta em si... Não desespere 

eu tenho a solução. 
Programa nutrição à base de plantas 
30 Dias garantia de devolução dinheiro 

Tm.: 936 766 075 / 253 832 437 
(depois das 18h30) 
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Processo: 314/2002 

Execução Ordinária Exequente: LAURINDA DE JESUS 
DIAS MOURA e outro(s)... 

Executado: Rosa Maria Lima Vila Verde Neiva, residente 
na Ava Marcelino Queirós, n.° 51, 4740 Forjães 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 

bens penhorados ao(s) executado(s) acima indicado, 

para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos 

pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 

dos éditos, que se começará a contar da segunda e úl-

tima publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Prédio rústico, constituído por 

um terreno, denominado Eirado, com a área de 780 

metros quadrados, situado no lugar de Eirado, fregue-

sia de Forjães, desta comarca, a confrontar do Norte 

com a Estrada Nacional, do Sul e Nascente com cami-

nho e do Poente com Albina Vilaverde Neiva, descrito na 

Conservatória do Registo Predial sob o n.º 1.395, e ins-

crito na respectiva matriz rústica sob o art.º 1.920. 

Esposende, 15-10-2003 
N/Referência3: 328343 

O Juiz de Direito 
Dra. Paula Cardoso 

O Oficial de Justiça 
José António Silva 

"Solicita-se quç da resposta seja indicadas referência deste 

documento". 
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Processo: 137-D/1984 

Prestação de Contas (Liquidatário) 

O Dr. Dra Paula Ribas, Juiz de Direito deste Tri-
bunal, faz saber que são os credores e a falida J.M.C. 
Patusco, Lda. notificados para no prazo de 5 dias, de-

corridos que sejam dez dias de éditos, que começa-
rão a contar-se da publicação do anúncio, se pronun-
ciarem sobre as contas apresentadas pelo Liquidatá-

rio (Art.º 223.º, n.º 1 do C.P.E.R.E.F.). 

Esposende, 03-10-2003 
N/Referência3: 318796 

O Juiz de Direito 
Dra. Paula Ribas 

O Oficial de Justiça 
Palmira Caridade 

"Solicita-se que da resposta seja indicadas referência deste 

documento". 
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CURVOS 

Olho vivo 

Fotografia da entrada para uma garagem 
junto à Sede de Junta. 

Aperto de cruzamento, com acesso à 
Igreja Paroquial, em guias e calceta, com au-
torização da Autarquia, feito num sábado, 
até altas horas! E estam!? 

Óbitos 
• Faleceu José 

Chaves da Silva, em 
Curvos, no dia 22 de 
Outubro, com 78 anos 
de idade, viúvo de Ve-
rónica Amélia L. da 
Silva, do lugar de Fros-
sos, que se encontra-
va doente há vários 
meses, por proble-
mas ligados ao aparelho digestivo. O funeral 
realizou-se no dia 23, saindo o corpo da Igreja 
Paroquial e foi sepultado, no cemitério local, 
depois das exéquias. O Senhor José da Mota, 
como era conhecido, fora empreiteiro de cons-
trução civil, juntamente com o seu filho, que 
mais tarde emigrou para o Canadá. Dedicou 
também algum tempo da sua vida, depois de 
reformado, na Igreja como sacristão. Toda a fa-
mília agradece a presença nas cerimónias re-
ligiosas de todos os seus amigos. Este jornal 
envia à família os mais sentidos pêsames 
pelo desaparecimento do seu ente querido. 

• Faleceu também 
no dia 23 de Outubro 
Maria Martins Santa 
Marinha, com 87 anos 
de idade, irmã mais ve-
lha de Maria Augusta, 
(antiga funcionária da 
Escola Primária) e de 
Domingos Santa Mari-
nha, residentes na Rua 

da Escola e no Porto, respectivamente. A se-
nhora Maria já estava encarnada há cerca de 
16 anos por motivo de uma trombose. As ceri-
mónias religiosas realizaram-se no dia 24 e, 
após as exéquias, foi sepultada no cemitério 
da Freguesia. A família agradece a todos os 
que estiveram presentes no momento de dor 
e despedida do seu familiar. Este jornal atra-
vés do seu corresponde expressa os mais 
profundos sentimentos de carinho pelo desa-
parecimento desta nossa conterrânea. 

por: Sérgio Viana 

Recordando - O Amigo António Freitas de 
Oliveira. 

Estão quase a completar-se dois meses 
que o Freitas nos deixou. O tempo passa mas 
a saudade fica. Não é fácil esquecer alguém 
que se ama, de quem se gosta. 

Perfeito só Deus, mas o Freitas tinha um 
grande coração e as qualidades superaram-
lhe, de longe, algumas falhas, próprias de 
qualquer ser humano. Foi um bom pai, um 
bom marido e grande amigo, muito respeita-
do, porque soube sempre respeitar. 

Por tudo isto, ele continuará presente no 
seio da família e no grupo de amigos. Anima-
nos a certeza de, um pouco em cada dia, cami-
nharmos ao seu encontro. Ainda me lembro 
que, mostrando boa memória, recitava-me 
quadras de poetas latinos (Vergílio, Horácio) e 
gregos (Teócrito e Homero) ou estrofes dos 
Lusíadas, de Camões, que aprendeu quando 
era estudante no Liceu e Seminário, pois na-
queles tempos estudava-se a sério. 

Que Deus o tenha na sua eterna glória, já 
que sempre se esforçou por merecê-lo. 

Pela Junta de Freguesia 
As obras de melhoramento continuam na 

Freguesia. Está a ser aberta mais uma estra-
da agrícola, que liga Curvos (Vilar) a Terroso, 
pelo pinhal aí existente. 

Também está em preparação a segunda 
fase do arruamento dos lotes da habitação 
social. 

As autoridades da Freguesia têm que pres-
sionar a Câmara para fazer a estação de trata-
mento das águas residuais, que estão a sair 
directas para o ribeiro, na Abelheira. 

O Ensino Superior, 
as praxes e propinas 
Quase todos os anos, há alunos do Ensi-

no Superior a queixarem-se, às autoridades 
competentes, sobre o exagero de praxes es-
túpidas, que os alunos mais velhos obrigam a 
fazer aos caloiros nas Universidades e Poli-
técnicos ou outras escolas. Os alunos que 
aceitam fazer estas brincadeiras ou são ingé-
nuos e ou infantis e, mesmo assim, aceitam,' 
queixando-se no final às autoridades de pra-
xes que foram obrigados a fazer, o melhor era 
não se terem envolvido nestas confusões. 
O que a Sra. Ministra do Ensino Superior devia 
fazer era proibir todas estas festas e brinca-
deiras estúpidas. Os alunos inscrevem-se no 
Ensino Superior público para estudar e tirar 
um curso superior (muito caro que fica ao Es-
tado) e não fazer noitadas e faltar às aulas du-
rante o dia. 

Quanto às propinas, há muitos alunos, em 
todos os lados, "meninos filhos de pais abas-
tados", que podem pagar até o dobro do valor 
das propinas do ano transacto pois até levam 
valentes máquinas de quatro rodas para a es-
cola. É pena que haja outros mais pobres que 
sejam obrigados a pagar a factura que o Go-
verno deseja impor e tenham que pagar os 
estudos de muitos que não aproveitam. 

Sempre se disse que os maiores econo-
mistas, empresários e homens importantes 
da Nação nasceram do nada... 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 
FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos previstos no art.° 91.°, da Lei n.° 169/99, 
de 18 de Setembro, que a Assembleia Municipal de Esposende, em sua sessão de 

30 Setembro de 2003, sob proposta da Câmara Municipal, aprovou a proposta de al-

teração aos artigos 3.°, 5.° e 10.° do Regulamento para atribuição de Bolsas de Es-

tudo a alunos do Ensino Superior, residentes no Município de Esposende. 

Mais se torna público que nesta data se procedeu à afixação do Edital, con-

tendo o teor da referida proposta, na Secção de Expediente Geral do Departamen-

to de Administração Geral desta Câmara Municipal e foi remetida cópia para publi-

cação em Diário de República e afixação nas sedes das Juntas de Freguesia deste 
Município. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Aviso e outros de igual 

teor, que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 13 de Outubro de 2003. 

O Presidente da Câmara, 

Fernando João Couto e Cepa 

ANTAS 
" 

por: Nereides Martins 
— 

JUNTA DE FREGUESIA TEM NOVA SEDE 

O dia quatro de Outubro de 2003 certamen 
te ficará na história do Presidente da Câmara 
de Esposende, João Cepa, visto que nesse 
sábado, aproveitou a visita do Sr. Secretário de 
Estado da Administração Local, Miguel Relvas, 
para lançar a primeira pedra da futura Central 
de Camionagem do Concelho, e inaugurar a 
Sede do Núcleo Concelhio da Associação Por-
tuguesa de Paramiloidose e as Sedes das 
Juntas de Freguesia de Fonte Boa e de Antas, 
um programa que terminou com a Inaugura-
ção oficial da Rotunda Norte, situada à entra-
da de Esposende, que dá acesso a Vila-Chã. 
O Presidente da Junta de Freguesia de An-

tas, Vítor Faria, fez a introdução da cerimónia ao 
lembrar antigos professores da Escola de Es-
trada, a primeira escola da freguesia, fundada 
em 1888, pelo Barão de Maracanã, uma ilus-
tre personagem, filho desta terra, que criou for-
tuna no Rio de Janeiro; lembrou dos alunos e 
muito especialmente do presidente João 
Cepa e do arquitecto Gomes Fernandes. 
A nova sede da Junta dispõe de várias sa-

las, auditório e parque de estacionamento e 
na parte exterior, uma caixa Multibanco. 

Situada na rua Pe. Apolinário Rios, a 30 
metros da Estrada Nacional, a nova sede 
mantém os mesmos traços arquitectónicos 
da antiga escola, amplas janelas e no seu in-
terior os espaços são confortáveis e moder-
nos, uma preocupação em tudo projectada 
pelo arquitecto Gomes Fernandes, ex-vice Pre-
sidente da Câmara do Porto. 

QUANDO SAIR DA CÂMARA MUNICIPAL 
QUERO SER RECORDADO COMO O 
MELHOR PRESIDENTE DE CÂMARA DE 
ESPOSENDE 

João Cepa aproveitou a presença do se-
cretário Miguel Relvas, o primeiro membro do 
Governo a visitar o concelho, e fez um apelo: 
"que haja mais apoio do Governo às juntas de 
freguesia". Disse ainda que 2004 será o ano 
da retoma das obras do saneamento e que os 
60% que faltam na freguesia serão termina-
dos. —"A Câmara de Esposende tem pouco di-
nheiro mas estamos com os nossos paga-
mentos todos em dia". João Cepa enalteceu 
os trabalhos desta Junta e felicitou Vítor Faria 
pelo bom desempenho e o relacionamento 
com a Câmara. —"O concelho tem quinze jun-
tas de freguesia e a todas elas queremos dar 
aquilo que não temos na nossa sede, no que 
diz respeito ao espaço físico". 
O objectivo pessoal de João Cepa é ser re-

cordado como o melhor Presidente de Câma-
ra deste concelho. 

Ao terminar seu discurso, João Cepa entre-
gou ao Secretário de Estado da Administração 
Local, Miguel Relvas, vinhos, pastelaria e arte-
sanato do concelho de Esposende. 

GRUPO DO JSD 
JUVENTUDE SOCIAL DEMOCRATA 
(JSD) NÚCLEO DE ANTAS, 
DESCE O RIO NEIVA DE CANOA 

São jovens dos catorze aos trinta anos mo-

vidos pelo gosto da política que se reúnem pe-

riodicamente para trocar impressões de temas 

variados, conhecerem de perlo a estrutura po-

lítica do seu partido, promovem convívios e se-

gundo o seu presidente Jorge Vitorino Laran-

jeira, uma maneira de oferecer aos jovens 
oportunidades de boas condutas dentro da so-
ciedade. 

Um percurso que teve início no Minante e 

terminou no posto de Canoagem, a 500 me-
tros da Foz do Rio Neiva, um espaço já conhe-

cido de todos os participantes, onde o chegar 

é importante não havendo a preocupação de 

ser o primeiro. O sábado, 18 de Outubro, chu-

voso e as eventuais cambalhotas dentro 

d'água, encharcaram por completo agasa-
lhos, problemas que não afectaram o bom hu-

mor dos participantes que em grupos ou mes-

mo em Caiaques isolados, foram subindo a 
rampa de acesso ao Posto, onde tinham à es-
pera as tradicionais fêvera na grelha. 

A estrutura do JSD com representantes na 
Assembleia de República, teve início depois 

do 25 de Abril, com 85 núcleos; hoje já somam 

400 e com tendência a aumentar. António Mor-
gado, presidente do JSD do concelho e Miguel 

Moreira, núcleo de Apúlia, estiveram no conví-
vio dando apoio ao actual presidente do nú-

cleo de Antas, Jorge Vitorino Laranjeira, que 

em dois anos de filiação foi escolhido para ser 
o presidente do núcleo. 

O próximo convívio vai reunir todos os nú-

cleos do concelho, ao jantar, o local ainda não 
foi escolhido. Quem estiver interessado em 
ser membro do Núcleo e tornar-se militante, 

precisa ter no mínimo 14 anos, as inscrições 

estão abertas. 

RIO NEIVA NÃO É LIXEIRA 
Rio Neiva — Associação de Defesa do Am-

biente, fundada em 17/11/89 é uma Associa-

ção que tem por fim defender e valorizar o Am-
biente e o Património Cultural e promover um 

desenvolvimento regional equilibrado, no vale 

do Rio Neiva e zona litoral entre Castelo do 
Neiva e Apúlia, com actividades e projectos ao 
longo do ano. 

Numa tarefa de rotina levada a efeito dia 18 

de Outubro realizada porAlcides Torres e Antó-

nio Caramalho, a segunda num espaço de 
quinze dias, esta dupla pôde constatar que o 
abuso continua a prevalecer por aqueles que 

ainda acham que o rio é um depósito de lixo. 
— "Há quinze dias atrás retirámos um camião 

do mais variado lixo e hoje é isto que agora 
apresentamos; uma carrinha com duas bici-

cletas, uma scooter, matrícula 2-VCT 3913, um 

fogão, chapas de zinco e lixo doméstico". Todo 

este lixo foi recolhido na margem direita do rio, 

Castelo do Neiva". — "O nosso trabalho agora 
é transportar o lixo ao local certo, ou seja, na 
antiga Telescola em Antas". — "Parem com 

isso"!!! 

OS AMIGOS DO ALHEIO 
ESTÃO NA ÁREA 

Na noite de domingo para segunda-feira, 
às duas da madrugada, dois elementos de-

sembarcaram de um Peugeot preto, em fren-

te ao Café Sobre as Ondas, quebraram o vidro 

da porta principal e quando se preparavam 

para o saque, um vizinho do estabelecimento 
comercial percebendo o movimento estranho 

aquela hora da noite, foi conferir e colocou os 
pilantras para correr. A GNR de Esposende foi 
chamada ao local e registou a ocorrência. 
- "Olho neles"!!! 
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Santa Casa da Misericórdia de Pão 
ANÚNCIO 

No dia 30 de Novembro de 2003, pelas 11 horas, 

no próprio local, vai ser posto em hasta pública, para 

venda, pelo preço de maior lanço oferecido, o seguinte 

prédio: 

- Prédio sito no Lugar das Andorinhas 

- Barqueiros, Barcelos, com a área aproxi-

mada de 1.100 m2. 

CONDIÇÕES DE VENDA 

A) A vendedora reserva-se no direito de não fazer a 

entrega se não for atingido o valor pretendido; 

B) O valor pelo qual será aberta a praça é de 

87.795,64 Euros. 

Fão, 31 de Outubro de 2003. 

O Provedor 

Celestino Cubelo Morais 

Jornal «Farol de Esposende», n.9286 - 31 de Outubro de 2003 

Santa Casa da Misericórdia de Pão 
ANÚNCIO 

No dia 23 de Novembro de 2003, pelas 11 horas, 

no próprio local, vai ser posta em hasta pública, para 

venda, pelo preço de maior lanço oferecido, o seguinte 

prédio: 

- Campo de Lavradio, sito na Cachada, Lugar 

do Descampado, freguesia de Gandra, Esposen-

de, com a área aproximada de 3.600 m2, inscrito 

na matriz predial sob o artigo n.2 998. 

CONDIÇÕES DE VENDA 

A) A vendedora reserva-se no direito de não fazer a 

entrega se não for atingido o valor pretendido; 

B) Valor pelo qual será aberta a praça é de: 

87.289,63 Eu ros. 

Fão, 31 de Outubro de 2003 

O Provedor 

Celestino Cubelo Morais 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação 

que a folhas oitenta e cinco e seguintes do livro de notas 

para escrituras diversas número "Duzentos e vinte e um - E, 
deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação nota-

rial com a data de treze de Outubro de dois mil e três, na qual: 

ANTÓNIO DE BRITO GOMES, contribuinte n°. 139 896 

260 e mulher ROSA MOREIRA DA SILVA BARREIRA, contri-

buinte n.2 139 896 279, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, ele natural da freguesia de Barqueiros, 

concelho de Barcelos e ela natural da freguesia de Rio Tin-

to, deste concelho de Esposende, e residentes na Rua do 

Marachão, daquela freguesia de Rio Tinto, titulares dos bi-
lhetes de identidade números 9204729, de 27/03/2002 e 

9213978, de 30/08/80, emitidos pelos Serviços de Identifi-

cação Civil de Braga e de Lisboa, respectivamente. 

DECLAROU 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-

são de outrem, do prédio urbano, composto por casa com 

dois pavimentos, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de cento e quinze metros quadrados e logradouro 

com a área de dois mil setecentos e vinte e cinco metros 

quadrados, situado na Rua do Marachão, da freguesia de 

Rio Tinto, do concelho de Esposende, a confrontar do norte 

com António Joaquim da Silva, do sul com Albino Matos, do 

nascente com Caminho Municipal número mil trezentos e 

oito e do poente com José da Silva Azevedo, não descrito 

na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscri-

to na matriz predial urbana em nome do justificante varão 

sob o artigo 287, com o valor patrimonial de 15,801,92 eu-

ros, ao qual atribuem igual valor. 

Que este prédio foi construído por volta de mil novecen-

tos e setenta, por eles justificantes, em parte de um terreno 

com a área de dois mil oitocentos e quarenta metros qua-

drados, o qual foi adquirido pela justificante mulher ainda 

no estado de solteira, maior, por doação meramente verbal 
feita por sua mãe Deolinda Joaquina Moreira, viúva, resi-

dente que foi no Lugar do Marachão, da mencionada fre-

guesia de Rio Tinto, por volta do ano de mil novecentos e 
cinquenta e quatro. 

Que, não possuem título formal que lhes permita regis-

tar na competente Conservatória o identificado prédio, mas 
que, no entanto, a justificante mulher entrou na posse do 

mesmo terreno, e ambos na posse do prédio urbano com 

a composição actual, há mais de vinte anos. 

Que sempre estiveram e se têm mantido na posse e 

fruição daquele prédio, há mais de vinte anos, habitando-

o, administrando-o, pagando os impostos, com ânimo de 

quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ig-

norar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer 

que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal pos-

se, adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, não 

dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de docu-

mento ou título formal que lhes faculte a prova do seu direi-

to, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declara-

ções para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcrita, e na certi-

ficada. 

Cartório Notarial de Esposende, 

13 de Outubro de 2003. 

O Ajudante 

Assinatura Ilegível 

SEPROLIM, LDA 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

• 

Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma variadissima gama de todos outros 

equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 

ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 
Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 

E-mail: seprolim@siriusIda.com 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que a folhas nove e seguintes do livro de notas para escritu-

ras diversas número cento e vinte e dois - E, deste Cartório, 
foi exarada uma escritura de justificação notarial Curvos com 
a data de quinze de Outubro de dois mil e três dois, na qual: 

JUSTINO DINIS RIBEIRO NEVES LAPEIRO que também 

usa e é conhecido por JUSTINO DINIS RIBEIRO NEVES e 

mulher FRANCE VICTOIRE COILLOT LAPEIRO, casados 

sob o regime da comunhão geral, naturais ela de França, 

de nacionalidade francesa, e ele da freguesia de Antas, 

concelho de Esposende, onde residem no lugar de Guilhe-

ta, NIF 182 199 916 e 198 514 530, titulares dos bilhetes de 

identidade números 717499, de 19/6/2002, pelos Serviços 
de Identificação Civil de Braga e YS 78921, de 17/2/1995 

emitido pela Prefeitura de Lens, em França. 

DECLAROU: 

OS PRIMEIROS OUTORGANTES DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, do prédio rústico, composto por cultura de 

regadio, no sítio de Cachada da Cova, freguesia de Antas, 

deste concelho, com a área de mil e trinta e sete metros 

quadrados, a confrontar do norte com Francisco Ribeiro 
Neves Lapeiro, do Sul com caminho, do Nascente com Te-

resa do Menino Jesus Gonçalves Ribeiro Neves e do Poen-

te com David Gonçalves Caramalho, não descrito na Con-

servatória do Registo Predial de Esposende e inscrito na 

matriz predial respectiva em nome do justificante marido 
sob o artigo 2541, com o valor patrimonial de 40,88 euros e 

o atribuído de mil euros. 

Que não possuem título formal que lhes permita regis-

tar na competente Conservatória o identificado prédio, mas 
que, no entanto, entraram na posse do mesmo há mais de 

vinte anos, através de partilha meramente verbal por óbito 

de Joaquim Rodrigues Lapeiro, viúvo, residente que foi na 

mencionada freguesia de Antas, por volta do ano de mil 

novecentos e setenta e seis. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e,frui-

ção daquele prédio, há mais de vinte anos, cultivando-o, pa-
gando impostos e administrando-o com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua 
e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem 

interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, não dis-

pondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento 

ou título formal que lhes faculte a prova do seu direito, base 

do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprirem a falta de título, prestam estas declara-
ções para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certi-

ficada. 

Cartório Notarial de Esposende, 

15 de Outubro de 2003. 

O Ajudante 
Assinatura Ilegível 

ÓPTIMA OPORTUNIDADE 
Quer aumentar os seus rendimentos 

usando algum do seu tempo livre, 

e sem sair de casa? 

Aproveite agora! 

Tm.: 936 766 075 / 253 832 437 

(depois das 18h30) 

R I T_T 
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e trata-

mento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 — 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas@siriusIda.com 
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CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO- SÉRIE A 

ADE precisa de uma vitória para moralizar 
Após um excelente início de campeonato, 

pois realizou os três primeiros jogos sem per-
der, a equipa sénior daADE, a única a represen-
tar o concelho de Esposende a nível nacional, 
na modalidade de futebol, escalão sénior, leva 
agora uma série negra de quatro derrotas con-
secutivas, duas delas por margem dilatada. 
O último jogo disputou-se em Santa Maria 

de Galegos e os esposendenses perderam 
pela margem mínima, mas, com um pouco 
mais de ambição, poderiam ter conseguido 
pontuar. 
É preciso que os poucos sócios da ADE, 

que ainda acompanham esta equipa, apoiem 

sempre e colaborem com os escassos ho-
mens da Comissão de Gestão, que estão a tei-
mar e a remar contra a maré, para manterem 
viva uma chama que, se calhar, a maioria das 
pessoas de Esposende e do Concelho está à 
espera que se apague para fazer uma festa! Al-
guém vai rir, certamente, e esfregar as mãos de 
contente, no dia em que a ADE se extinga. Ver-
se-á, então, quem são os verdadeiros amigos 
da ADE e do desporto na cidade e no concelho 
de Esposende. 
ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, O Valenciano, 4 
Santa Maria, 1 Esposende, O 

CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 

Os miúdos do concelho precisam de apoio 
Estão decorridas seis jornadas do Cam-

peonato Nacional de Iniciados ou Juniores C 
e a equipa que representa o concelho de Es-
posende, nesta importante prova, está quase 
entregue a si própria e a alguns pais dos jo-
vens atletas, que os acompanham nesta cami-
nhada desportiva. 

Não há dúvidas de que não há no conce-
lho de Esposende uma verdadeira política 
desportiva, nem há pessoas com responsabi-
lidade para fomentar, a sério, o desporto con-

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da II Divisão B 
- Zona Norte 

A ADE tem 5 jogos: 
3 vitórias e 2 derrotas 
Ao cabo de cinco jornadas, a contar para o 

Campeonato Nacional da II Divisão B, a equi-
pa da ADE está a fazer uma competição bas-
tante positiva. Com efeito, ao cabo desses cin-
co jogos, os esposendenses venceram três e 
perderam dois. 

Se considerarmos o apoio que esta jovem 
equipa tem tido, poder-se-á concluir que o 
campeonato é notavelmente positivo. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

3.2JORNADA 
Flavienses, 44 - Esposende, 66 

4.2JORNADA 
Esposende, 58 - Bragança, 54 

5. JORNADA 
Esposende, 65 - Vila real, 72 

celhio. Dizia-se que a Câmara Municipal iria 
estar atenta ao fenómeno desportivo e que os 
Clubes com camadas jovens teriam não só 
acompanhamento técnico de "especialistas" 
com formação desportiva, como também veri-
am suportados os custos financeiros com 
essa formação. Porém, segundo apurámos, 
até agora ainda nada se viu. 

Sabe-se, isso sim, que o concelho de Es-
posende tem uma equipa de Iniciados no 
Campeonato Nacional; sabe-se que essa 
equipa, por acaso, é a da ADE; sabe-se que os 
"miúdos" até são atletas razoáveis, quanto à 
qualidade futebolística; sabe-se que há no 
concelho mais seis equipas, do mesmo esca-
lão, a participar nas provas distritais (Marinhas 
A, Marinhas B, Forjães, Apúlia, Antas, e Gan-
dra); sabe-se que alguém, bem cedo, lembrou 
que as equipas dos distritais deveriam refor-
çar, com os seus melhores atletas (se estes 
quisessem e os pais autorizassem) a equipa 
concelhia no nacional, mas...ninguém teve a 
iniciativa de fazer o que é demasiado fácil!... Afi-
nal, poucos querem saber da verdadeira for-
mação! O que é bonito e dá gozo é ver a outra 
equipa perder. Que ganhe sempre a nossa e 
que perca a outra! Que mentalidade! Que res-
ponsáveis desportivos (políticos ou não políti-
cos) servem o desporto no concelho de Espo-
sende?! Ah, e a propósito, a verdade que tam-
bém se sabe é a de que a equipa do concelho 
de Esposende que, por acaso, é a da A D E até 
nem tem campo para realizar os seus jogos, 
sempre que actua na qualidade de visitada! É 
de pasmar! Assim vai o apoio ao desporto no 
concelho de Esposende e a solidariedade 
para com os jovens atletas da ADE. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 0 - Varzim, 2 
Famalicão, 2 - EsPosende, 1 

RECORDAR É VIVER, NA VIDA E NO DESPORTO 
(Continuação da 8.1 página) 

Uma curiosidade interessante: o Fernan-
do Nheco" foi um jogador extraordinário, fez vi-
brar multidões. Um dia foi treinar ao Boavista, 
com o Aníbal Mó, transportados no carro do 
Amâncio. Os responsáveis boavisteiros gos-
taram deles, mas, como estavam no "Salva Vi-
das", em detrimento do serviço militar, o tenen-
te da Marinha, na altura Tenente Tavares, ame-
açou-os de enviá-los para a tropa caso fossem 
treinar para fora de Esposende e até mandou 
tocar a "sineta" para os amedronta. Esta atitu-
de abusiva fez com que os superiores milita-
res hierárquicos da Marinha admoestassem 
o Tenente Tavares e assim "perderam" dois 
bons valores nacionais, que tiveram o azar de 
ter vivido naquele tempo, onde sair de Espo-
sende, era "pecado mortal", - o eternamente 
só do regime... 

Como esposendense apelo a todos os 
simpatizantes do ex- E.S.0 e actual ADE, que 
critiquem menos e façam como eu: Façam 
mais é o que eu tento fazer. 

Quem quer mal àADE, por favor, não venha 
falar comigo porque quando soube que a ADE 

iria acabar, este ano, passei quase três dias 
sem dormir. Não sou fanático, doente, "funda-
mentalista desportivo", apenas, como na vida, 
gosto de defender a nossa terra, o nosso clu-
be a alma desportiva e cultural de Esposende. 
O Desporto é Cultura e não devemos esque-
cer que a ADE actual tem quase 250 jovens a 
praticar desporto e se tento ajudar a nossa 
ADE, não esqueço estes jovens que se diver-
tem no futebol esquecendo-se, deste modo, 
das "granadas de terror" que afectam a nossa 
sociedade, cada vez mais doente: (droga, pros-
tituição, pedofilia, álcool, corrupção, analfabe-
tismo, deliquência, favorismo, artimanhas ma-
quiavélicas, de todo o calibre); e o Desporto, na 
sua prática responsável, com o "aroma do fair 
play", faz esquecer estas pragas sociais. 

Para os que não compreendem esta mi-
nha mensagem, fico entristecido pelo grau de 
compreensão e de responsabilidade abaixo 
do "ranking nacional", mas tenho esperança 
que mudem de atitude num futuro próximo. 

Por: Carlos Manuel Lima Barros 
(colaborador amigo da Comissão de 

Gestão da ADE). 

IFIL 7' C»  
CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A. F. DE BRAGA 

Já só faltam os Infantis e as Escolinhas 
Nos campeonatos distritais da A. E Braga, época 2003/2004, somente os escalões dos 

Infantis e das Escolinhas é que ainda não iniciaram os seus campeonatos. Os restantes esca-
lões já todos entraram em campo, havendo equipas que estão a dar boa conta de si. 

Assim, na Divisão de Honra, o Marinhas e o Forjães seguem bem posicionados, enquanto 
o Fão está um pouco mais atrasado, mas "a procissão ainda vai no adro". Na I Divisão, Vila Chã 
e Apúlia vão mais à frente do que o Estrela de Faro, o Fonte Boa e o Gandra. Por sua vez, 
na II Divisão, o Belinho, sozinho do concelho, soma apenas 1 ponto, ao cabo de três jornadas. 

Quanto às camadas jovens, é ainda muito cedo para se extremarem posições na tabela 
classificativa. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
DIVISÃO DE HONRA 
6.2JORNADA 
Marinhas, 3 - P. Regalados, 1 
Águias da Graça, 5 - Fão, 3 
Forjães, 0 - Cristelo, O 

7. JORNADA 
Maximinense, 2 - Marinhas, 1 
Fão, 2- Turiz, 2 
P. Regalados, 0 - Forjães, O 

I DIVISÃO 
5. JORNADA 
Gandra, 2 - Tadinn, 3 
Vila Chã, 2 - Panoiense, 2 
Apúlia, 2 - Fragoso, 3 
Estr. de Faro, 2 - Fonte Boa, O 

6. JORNADA 
Pousa, 2 - Gandra, 5 
Tadim, 3 - Vila Chã, O 
Tibães, 6 - Apúlia, 3 
Panoiense, 3 - Estr. de Faro, 
Fonte Boa, 1 - Cabreiros, 3 

II DIVISÃO 
2.2JORNADA 
Viatodos, 7 - Belinho, O 

3. JORNADA 
Belinho, 0 - São Cláudio, 3 

O 

JUNIORES 
I DIVISÃO 
2. JORNADA 
Vilaverdense, 3 - Marinhas, 1 
Apúlia, 2 - Santa Maria, 5 
Esposende, 6 - Gandra, O 

II DIVISÃO 
2. JORNADA 
Forjães, 0 - A . Alvelos, 2 
Antas, 2 - Roriz, 1 

JUVENIS 
I DIVISÃO 
2. JORNADA 
M. da Fonte, 4 - Esposende, 
Marinhas, 1 - Gil Vicente, 1 

II DIVISÃO 
2.2JORNADA 
Antas, 0 - Vilaverdense, 5 

INICIADOS 
1.2JORNADA 
Forjães, O - Marinhas A, 3 
Apúlia, O - Antas, 2 
Gandra - Andorinhas (a) 
Marinhas B, 1 - Turiz, 1 
a) Adiado 

2. JORNADA 
Marinhas, A, 7 - Alvêlos O 
Antas, 5 - Celeirós, O 
Santa Maria, 5 - Forjães, 2 
S. Veríssimo, 8 - Apúlia, O 
Dumiense, 13 Gandra, O 
Arsenal, 8 - Marinhas B, O 

TAÇA A. F. BRAGA 
JUNIORES 
I ELIMINATÓRIA 
2.2 MÃO 
Ucha, 1 - Apúlia, 5 
Roriz, 2 - Gandra, 2 
Marinhas, O - Esposende, 5 

O Antas, O - Andorinhas, 6 

Ficaram apuradas para a 
II eliminatória as equipas 
do Apúlia e do Esposende 

JUVENIS 
I ELIMINATÓRIA 
2.2 MÃO 
Marinhas, O - Santa Maria, O 
Esposende,2 - S.Veríssimo,2 
Ceramistas, 6 - Antas, 1 

As três equipas em represen-
tação do concelho de Espo-
sende foram eliminadas. 

NATAÇÃO 
Apresentada a equipa de competição do concelho de Esposende 

No pretérito dia 24 do corrente mês, no Auditório do 
Centro Cultural Rodrigues de Faria, em Forjães, teve lu-
gar a apresentação pública da equipa de competição do 
Concelho de Esposende, que, na modalidade de natação, 
representará as cores concelhias, durante a época des-
portiva 2003/2004. 

Este Grupo de jovens atletas, que integram a equipa 
de competição, são pequenos-grandes talentos detectados 
e seleccionados pelos professores responsáveis, de en-
tre os alunos que constituem as escolas de natação "A Bo-
guinha" e "O Ondinhas". 

Existindo desde 1997, todas as épocas desportivas, 
a equipa participa nas provas e torneios organizados 
pela Associação de Natação de Viana do Castelo, que a 
partir da presente época se passa a denominar de ASSO-
CIAÇÃO DE NATAÇÃO DO MINHO. 

Assim, em cada época, a equipa participa em cerca 
de 20 torneios, organizados pela referida Associação e 
noutros organizados por outros clubes e para os quais tem 
sido convidada, como por exemplo, o Torneio SCBraga 
/Arena, o Torneio Sereia da Gelfa; o Torneio Internacional 
Cidade de Faf e, o Torneio Cidade S. João da Madeira, 
o Metting do Estoril, entre outros. 

RESULTADOS MAIS IMPORTANTES 
CAMPEÃO REGIONAL: 

-Ana Santos G3-800 m L 

VICE CAMPEÃO REGIONAL: 

-Luís BritoG4-1500m Le100m L 
- Pedro Cruz GI - 100 m B 
-André Costa G3- 100 m C e 200 m B 
- Yolanda Afonso G2 - 100 m M 

VICE CAMPEÃO DA ZONA NORTE 

- Luís Brito G4-400 m L 

5.° LUGAR NOS CAMPEONATOS NACIONAIS 

DE GRUPO DE IDADES 

-Luís Brito G4 - 400m L 

Apesar de estes serem os resultados que se desta-
cam, muitos outros houve que assumiram também a sua 
importância para cada atleta e para a equipa. 

Por exemplo, no dia da apresentação da equipa, foram 
galardoados os atletas Ana Santos, João Passos, Luís Brito 
e Pedro Santos, com os prémios Assiduidade, Revelação 
Melhor Atleta e Nadador Completo. Foi também galar-
doada a técnica da equipa, Prof. Manuela. 

Eis os nomes dos atletas que constituem 
a equipa de competição para o ano de 2003-2004: 
Marcelo Torres; João Pereira; Eduartdo Pilar Fábio 

Ribeiro; João Passos; Pedro Brochado; Tiago Pimenta; 
Clara Torres; Ana Filipa Rolo; Ana Sofia Torres; Catarina Ra-
mos; António Diogo Tomás; Ricardo Couto; Vincent Sam-
paio; Ana Santos; Sara Silva; Luís Brito; Luís Santos; Ve-
ronique Ramos. 

Campeonato Nacional da I Divisão Feminino 

FONTE BOA SOMA E SEGUE 
Sensacional é o adjectivo mais apropriado 

para caracterizar o comportamento da equipa 
sénior feminina de futebol de Fonte Boa. 
Quatro jogos. Quatro vitórias. Vinte e sete go-
los marcados e dois golos sofridos. Um total 
de 12 pontos e o 1º lugar na tabela classifica-
tiva. Sensacional! 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

3.2JORNADA 
Fonte Boa, 3 Boavista, O 

4.2JORNADA 
Vinhós, 1 - Fonte Boa, 7 
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LEMBRANÇAS E SENTIDOS 

Comentário objectivo 

Deambulando pela memória colectiva de 
um passado social e físico fangueiros, o Dr. 
Pedrosa Campos, autor da obra "Lembranças 
e Sentidos", traz ao presente histórico um filme 
quotidiano que nos emociona ao relevar figu-
ras e espaços emblemáticos que nos foram 
companheiros dos anos cinquenta, do sécu-
lo que há pouco terminou. 
A memória ajuda a evitar as agressões e 

dá-nos exemplos fugazes de figuras que mar-
caram uma época e várias gerações. 

Do Bom Prior ao pacato Regedor; do Poço 
das Rodas ao, Campinho ou à Praça são 
"Lembranças e Sentidos" dos nossos "heróis" 
de um tempo faminto mas solidário. 

As figuras caracterizadas e não caricatura-
das, não como objecto pitoresco ou pícaro, 
susceptíveis do riso, são só e fundamental-
mente objecto de análise na sua existência 
concreta, corrente e quotidiana, onde Pedrosa 
Campos, o autor da Poetânea, sugere não só 
o convívio muito próximo com os quadros des-
critos mas também simpatia e solidariedade 
com eles, defendendo um ideal de normali-
dade e equilíbrio social entre as figuras desta-
cadas do burgo fangueiro e os restantes mem-
bros de uma mesma sociedade que não tinha 
desiquilíbrios sociais acentuados nem econó-
micos. Todos eram medianamente pobres, 
mas todos, também, tinham no Bom Prior o 
exemplo da alma solidária- Tema destacado 
em vários poemas desta colectânea - a Soli-
dariedade Fangueira. 
O Dr. Pedrosa Campos, tal como Cesário 

Verde a quem se dirige no último poema do li-
vro " Tal como tu, Cesário, tomei o bugalho.../, 
observa, imagina, pinta e poetiza o quotidiano 
fangueiro, traçando perfis psicológicos de na-
tivos populares que, pelo seu comportamen-
to, virtudes e defeitos, se destacaram num 
meio socialmente pobre mas fraterno, rico de 
coração e fangueirismo. 

Abre esta colectânea com o poema "Poe-
sia", destacando o seu papel e definindo-a: 
"Poesia é conhecimento do total". Mais à fren-
te, na segunda estrofe, dá relevo ao papel da 
poesia como forma e objecto de comunica-
ção, como veículo transmissor de um pensa-
mento «O poema impele a venerar as coisas 
e os homens.» São os dois versos-chave de 

toda a temática que o autor, Pedrosa Cam-
pos, nos pretende fazer compreender, para 
"Venerar". 

Venerar, rememorando esta sociedade na 
sua ingénua, pura e tradicionalmente bairris-
ta vivência. 

Depois do poema introdutório "Poesia", 
outros poemas, no corpo da colectânea, onde, 
individualmente, se destacam algumas figu-
ras que se "Sentem" mais na sua descrição/ 
caracterização psicológica como se de um "fil-
me" se tratasse. O João Cego, caracterizado 
pela sua perpétua enfermidade — a cegueira-
mas que "via de alma" e "Tudo sabia" ... "De 
quem dava esmola ou do soalheiro". 

()Avelino, outra criatura, carregada de inge-
nuidade, mas astuto e com um "modus viven-
di" que ainda hoje faz " istória" não só na sua 
preguiça "Deitado ao Sol", "liberto de toda a afli-
ção", mas também o olhar cínico e filósofo". 
"De sábia ataraxia/E grande tino/Do cínico Ave-
lino". 
O Marcelino e o seu hino "Eu matei a cen-

topeia/com a ponta do meu pé". São três estro-
fes que caracterizam, com minúcia de biogra-
fia, este homem que "Herdara a Pantomina/... 
Sem desdouro/e só pobreza e broa". 

Outras figuras com carisma são lembra-
das e caracterizadas pelo autor: O Plainas e as 
suas "patranhas" prefiguradas na inteligência 
do homem que conseguiu meter a bola na gar-
rafa do pirolito. 

Depois vem o Menana, o Preço X, o Miadela 
- de Gandra - o Ricardo "que foi à guerra/ vesti-
do de Capitão/ veio uma bala perdida/E deitou 
Ricardo ao chão"; O Lareco; o Anselmo " Um 
homem fez coreto" pretendendo destacar não 
só o seu bairrismo mas de todos os brasilei-
ros que queriam deixar a sua terra mais rica do 
que quando partiram para as Américas, perpe-
tuando o seu nome numa Escola, numa Igre-
ja, num Jardim. "Se pobre fora/Pobre ficou de 
novo/ nesta meta/Mas teve a alma de um povo/ 
- o fangueiro - "Como outrora". O Midinho que 
"vinha não sei donde" Maestro de palheiros"... 
"O Senhor Bom Jesus de certo o tem/Para as 
bandas do Céu como a ninguém. 

Destaco o poema "Prior" 
"Não há maior dor do que recordar o Tem-

po passado". Porque a felicidade não está em 
termos nascido em cima do monte. Mas em 
termos trepado até lá chegar. 

DE ALBINO PEDROSA,CAMPOS 

O Bom Prior "na rectidão da fé " conseguiu 
"Capaz do ralho mas também do amor" edu-
car duas gerações de jovens fangueiros, des-
bravando-lhes a inteligência e encaminhando-
os para o trabalho e para a família. O seu mú-
nus sacerdotal não fora apenas religioso, es-
piritual, foi também e sobretudo corporal, ma-
terial. Alimentou o corpo e a alma. Alimentou o 
espírito a partir do alimento corporal. « Depois, 
meio embuçado/Debaixo da Sotaina/Levava a 
esmola ao que em sua faina/não via peixe 
mas só mar picado/.» 

Os Cordoeiros. "Eram imagem de outro 
caminhar. Símbolos de uma indústria artesa-
nal, desaparecida, associada à pesca e cons-
trução naval: "Assim se faz, em dura entrega/ 
A linha de pescar/E o cabo do navio a deman-
dar/ O pão das dores e a saudade negra".... 
"O David, o Frade e o Francisquinho/... Eram 
imagem de outro caminhar, / De cada homem 
para a Eternidade". 

Saliente-se neste poema a frequência re-
petitiva (aliterações) de vários sons (R) suge-
rindo a " roda das cordas" no seu rodar, fazen-
do " sofrer" o sisal e cairo e linho « Foram três/ 
Rodas das cordas...» e ainda um vocabulário 
- gíria - típico da profissão "muretas, cruzetas, 
segões, cocha...." 

Numa segunda parte da poetânea desta-
cam-se os espaços exteriores e interiores de 
misticismo religioso: "As luzes", "O Rio", "O Ano 
Velho", "O Campinho", "A mesa", "A Sala", "O 
Lar", "O Poço", "As Rodas" , "A Praça", "O For-
no", "As Fábricas", "A Estrada", "Os Grulhas". 

São "imagens que perpassam / na lente 
mágica dos versos /... Baseando na luz (da 
memória) os reflexos / De um amor que se 
abraçam/ Os de agora como os de antes"... 
"Assim estão de frente/Coisas e homens para 
aquém da lenda/Em realidade rigorosa". 

"Nós a amamos viva para sempre/Negan-
do o esquecimento". 

Tal como Cesário, já acima afirmado, a 
quem o autor se dirige no último poema des-
ta poetânea, também Pedrosa Campos rejei-
ta atitudes declamatórias; doentias e fictícias 
extravagâncias linguísticas; vocabulário culto 
ou gongórico; caminhando na perfeição rítmi-
ca e do vocabulário certo para a composição 
rigorosa mas acessível ao leitor corrente, 
numa mistura do físico e do espiritual, empa-
redando as manifestações líricas mas canó-
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nicas, fugindo às invasões imagísticas que, 
por vezes, situam a poesia no mundo do irre-
al. Nada disso. Ao lermos essa colectânea de 
poemas, estamos a assistir à vivência fanguei-
ra de meados do século passado, como já re-
feri. 

Por outro lado, ao situar Fão social e eco-
nómico, destacando estes quadros, estará o 
autor a fazer uma visão crítica de uma socieda-
de isolada(?) sobre as condições sociais e na 
denúncia de algumas frustrações que marca-
ram estas gerações e seus filhos com um de-
terminado estigma social (?). 

Outras leituras.... talvez mais profundas. 
Para mim, autor deste comentário opinati-

vo, este livro de poesia de Pedrosa Campos 
"Lembrasças e Sentidos" torna-se numa pro-
funda e dupla reflexão: 
- Primeiro, sobre as condições sociais, 

económicas e psicológicas da sociedade fan-
gueira daquela época e o "salto" vertiginoso 
transformacional operado em cinquenta anos; 
- Segundo, sobre a necessidade quase 

obrigação que a Junta de Freguesia tem de 
mandar inventariar e publicar uma colectânea 
poética de poetas fangueiros tais como: Abel 
Vinha dos Santos, Albino Pedrosa Campos, 
Manuel Maria Monteiro, Maria Duval, Querubim 
Evangelista, textos de revista de Ernestino Sa-
cramento, Alceu Vinhas e outros que mereçam 
pertencer a esta plêiade de poetas que soube, 
através do seu talento, rememorar Fão com as 
suas crenças, hábitos e religiosidade. 

"Fazíamos heróis de fama igual 
À área do campinho ou do pinhal 
Brancos e alados quais gaivotas 
Em torno de um carro de pilado, 
Para nossa merenda bem assado". 

Largava o trabalho, qualquer, 
No campo, na loja, na forja e estaleiro, 
E o bom do cordoeiro, 
Que era cantor, 
Seria o primeiro 
A pegar na umbrela 
Do padre prior. 
Que hora era aquela? 
Era hora de dor." 

Quim de Fão 

RECORDAR É VIVER, NA VIDA E NO DESPORTO 
O saudoso Esposende Sport Club tem um 

historial rico que, todos nós, esposendenses 
amantes do desporto, devemos recordar, para 
os nossos vindouros, os seus feitos históri-
cos. 

Em 1972, o Esposende Sport Club (E.S.C.) 
escreveu uma das páginas mais belas e mar-
cantes do futebol Distrital, subindo à 3.º Divi-
são, de uma forma brilhante, feito esse, que 
mobilizou milhares de esposendenses, num 
ambiente festivo inolvidável. 
A Direcção e Órgãos Sociais eram consti-

tuídas por figuras "de proa" social, cultural e 
economicamente da ainda Vila de Esposende, 
das quais destaco: Sr. Miranda, Sr. Braga, Drs. 
Guerreiro e Juvenal, Srs. Pilar, A .Terra, João Vi-
larinho, Francisco Areias, Manuel e Fernando 
Rego, Armindo Duarte, Lopes, Barreira, Mário 
M. Henriques, entre outros. 

Dos jogadores obreiros desse feito históri-
co, destaco os seguintes: 

Delfim, Quilnes, Fernando Nheco, Pais, 
Romeu, Muchacho, Quim Nel, Jorge, Leonel, 
Laguna, Basílio, Andrade, Anó, Passos (Chi-
no), Ferraz, Carlos Alberto, Litos, e Portela. 
É justo relembrar estes briosos jogadores 

do ex-E.S.0 que suavam as camisolas, defen-
dendo as cores da equipa de Esposende, 

onde as condições de trabalho não eram famo-
sas, sem falar na má qualidade do equipa-
mento, (chuteiras com travessas, "taxas" a es-
buracar os pés, sem palmilhas...). 

No 25.º aniversário da A. D. E. penso ser 
justo homenagear estes e outros jogadores, 
dirigentes e outros elementos que colabora-
ram com o Esposende Sport Club, (médicos, 

massagistas, marcadores do campo, cobra-
dores de quotas, etc...) que formaram sempre 
uma equipa unida e solidária, que levaram, 
bem longe, o nome de Esposende. 

Nos tempos actuais, a ADE vive "tempos 
difíceis", o dinheiro não abunda e penso que 
todos nós devemos colaborar, na prática com 
um contributo possível. Quer no apoio à cam-

panha de sócios que está a decorrer (sócio 
com lugar cativo, de bancada, superior e ami-
go da ADE) - este, tem direito a ver gratuitamen-
te 2 jogos por ano e tem descontos diversos 
em vários estabelecimentos comerciais de 
Esposende - pagamento simbólico de 2.50 
Euros). 

(Continua na pág. 7) 


